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1. Áreas e produções agrícolas 

 

No ano de 2013 verificou-se uma evolução positiva na maioria das áreas e produções das principais culturas. 

A batata continua a ser a cultura com maior volume de produção a nível regional (47 150 t), observando-se 

um aumento de produção de cerca de 1 200 t entre 2012 e 2013. A batata-doce surge como a segunda 

produção mais relevante no grupo das culturas temporárias com 12 942 t, registando um incremento de 2 

000 t comparativamente a 2012. Segue-se o tomate, com 10 778 t, que também observou um aumento de 

8,0% entre 2012 e 2013. 

 

Nas culturas permanentes destacaram-se as produções de banana (16 174 t) e de uva de castas vitis 

vinifera (4 541 t), embora com decréscimos face a 2012 de 6,5% e 9,7%, respetivamente. No caso da uva é 

de referir que 83,5% da produção foi de tinta negra mole. 

No domínio das culturas permanentes, uma nota ainda para a produção de anona que em 2013 aumentou 

31,0%, fixando-se nas 1 100 t. 

 

No capítulo da agricultura biológica contabilizaram-se 84 agricultores com uma área agrícola respetiva de 

118,6 ha em produção biológica. É de referir que adicionalmente existem ainda 28 agricultores a 

converterem um total de 30,7 ha para este tipo de produção.  

  

2. Produção animal 

 

No ramo da avicultura industrial, destaque para a produção de ovos, que ultrapassou os 31,7 milhões de 

unidades, mais 12,5% que em 2012. Por sua vez, o abate de frango atingiu as 4 364,4 toneladas (peso 

limpo), crescendo 5,0% em relação a 2012. 
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O total em peso de reses abatidas e aprovadas para consumo da população em 2013 foi de 1 105,5 

toneladas (peso limpo), uma redução de 32,1% face a 2012. Para esta acentuada diminuição contribuiu 

fortemente a redução no abate de gado suíno (-90,9%) que passou a ter um peso pouco expressivo 

relativamente ao total do abate. No caso dos bovinos, assistiu-se também a uma variação negativa entre 

2012 e 2013, embora ligeira (-1,4%). 

 

3. Pesca 

 

Passando ao setor da pesca, é de referir que no final de 2013, encontravam-se licenciadas para a atividade 

106 embarcações, menos oito que no ano anterior. O número de pescadores matriculados aumentou, 

passando de 429 em 2012 para 434 em 2013. 

 

Pesca Descarregada na R. A. da Madeira 

(2012/2013) 

 

 

O total de pesca descarregada nos portos da Região diminuiu  27,7% face a 2012, rondando as 4 171,5 

toneladas. O valor correspondente a este quantitativo cifrou-se em 10,9 milhões de euros, uma variação 

negativa de 13,9% face ao ano anterior. Para o decréscimo verificado contribuiu fortemente a queda na 

quantidade e no valor das capturas do atum e similares (de -48,9% no peso e de -25,4% no valor) 

comparativamente a 2012. Por sua vez, o peixe-espada preto foi o mais abundante atingindo 1 757,6 t na 

quantidade (+2,4%) e 5,3 milhões de euros (+1,1%) em valor.  

 

O preço médio do pescado na primeira venda passou de 2,20 € em 2012 para 2,62 € em 2013, o que 

representou um aumento de 19,1%. 
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4. Contas económicas e exportações de produtos agrícolas 

 

Os dados provisórios das Contas Económicas da Agricultura Regionais mostram que a produção do ramo 

agrícola apresentou um crescimento de 3,3% entre 2011 e 2012. Neste ano, o valor daquele agregado 

económico cifrou-se em 102,5 milhões de euros.  

 

No ano em análise, a RA Madeira exportou 12,7 mil toneladas de banana e 219,2 toneladas de batata-doce. 

De salientar ainda, a saída de cerca de 66 mil próteas e 12 mil cymbidiums. 

 

 

 

 

 

 

 

 


